
12 • Mundo • Brasília, segunda-feira, 2 de março de 2026  •  Correio Braziliense

A 
jornalista e ativista irania-
no-americana Masih Aline-
jad, 49 anos, tornou-se um 
símbolo da luta das mu-

lheres contra a opressão no Irã. Sem 
meias palavras, ela usou a rede so-
cial Facebook para criar uma cam-
panha contra o uso obrigatório do 
hijab (“véu islâmico”), chamada de 
“Minha liberdade discreta”. Conse-
guiu mobilizar 1 milhão de segui-
dores. A proposta era incentivar as 
iranianas a  compartilharem fotos 
sem hijab. O movimento saiu do 
ambiente virtual e ganhou as ruas. 
Inspiradas por Alinejad, muitas mu-
lheres enfrentaram a polícia da mo-
ralidade e gritaram palavras de or-
dem contra o regime, com os cabelos 
à mostra. Exilada em Nova York, a 
ativista sofreu ameaças de morte e 
não se silenciou. Na semana passa-
da, dias antes da morte de Ali Kha-
menei, rasgou uma fotografia do 
aiatolá, ao discursar no Conselho 
de Direitos Humanos da ONU. O 
seu engajamento e sua coragem a 

colocaram como forte candidata a 
receber o Prêmio Nobel da Paz. Em 
entrevista ao Correio, por meio do 
WhatsApp, Masih Alinejad se disse 
aliviada pela eliminação do líder su-
premo iraniano, o qual considerava 
um ditador que declarou guerra às 
mulheres. Também defendeu a mo-
bilização da sociedade para levar o 
regime teocrático islâmico ao colap-
so. “O que importa agora é proteger 
as pessoas e lutar por uma verda-
deira liberdade, um futuro melhor 
sem o regime islâmico”, declarou. No 
entanto, ela reconhece que não será 
uma tarefa fácil. “O regime pode ten-
tar substituir uma figura por outra. 
O verdadeiro impacto (da morte de 
Khamenei) depende dos iranianos 
e de quando eles transformarem es-
te momento em pressão organiza-
da e constante”, observou. A ativista 
admitiu que ela e seus compatrio-
tas experimentam dor e esperança 
ao mesmo tempo, e lembrou-se das 
mães obrigadas a enterrar suas fi-
lhas, além das mulheres que perde-
ram os olhos durante a brutal repres-
são das forças do regime. 
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"Khamenei transformou nossos 
corpos em campo de batalha"

Pioneira da luta contra o uso obrigatório do hijab (véu islâmico) celebra a morte do aiatolá e aposta em colapso do regime 
teocrático islâmico. Exilada em Nova York, ela homenageia as mulheres pela coragem em desafiar a opressão  

Qual o seu sentimento em 
relação à morte de Ali Khamenei?

Sinto uma tempestade de emo-
ções: alívio, tristeza e responsabili-
dade. Alívio, porque Ali Khamenei 
foi o símbolo e o arquiteto de déca-
das de opressão. Ele ordenou meu 
assassinato diretamente quando 
comparei o hijab obrigatório ao 
Muro de Berlim e convoquei as 
mulheres iranianas a derrubarem 
o muro de Ali Khamenei.  Triste-
za, porque nenhuma morte traz de 
volta as vidas que ele roubou. Mais 
de 32 mil pessoas foram mortas nas 
manifestações de janeiro, em ape-
nas dois dias. E sinto responsabili-
dade porque o que importa, ago-
ra, é proteger as pessoas e lutar por 
uma verdadeira liberdade, um fu-
turo melhor sem o regime islâmi-
co. Para ser honesta, fui para a rua 
imediatamente quando soube da 
notícia. Comecei a gritar de alegria, 
abracei cada pessoa e disse a elas 
que o ditador do meu país havia 
desaparecido. Isso é justiça.  E eu 
amo a justiça, porque ela é linda. 
Lembrei-me de cada pessoa e das 
mães que me procuraram ao longo 
dos anos e compartilharam a triste 
história de seus entes queridos que 
foram mortos no fim deste regime. 
Então, nós, iranianos, estamos ex-
perimentando dor e esperança ao 
mesmo tempo.

De que modo a eliminação 
do aiatolá poderá trazer mais 
liberdade para as mulheres 
iranianas?

A eliminação de um líder da Re-
pública Islâmica pode rachar o sis-
tema de medo. Em toda ditadura, o 
medo flui a partir do topo. Quando 

o topo treme, a rua começa a res-
pirar. Na recente onda de violên-
cia, em janeiro, eles forçaram as 
pessoas a voltarem para casa, sob 
a mira de armas. Invadiram hospi-
tais e executaram os feridos. Pren-
deram médicos e enfermeiros pa-
ra impedi-los de tratar os manifes-
tantes — milhares de baleados nos 
olhos e no corpo. As mulheres po-
dem se sentir corajosas ao resistir 
ao uso obrigatório do hijab. Mas 
quero deixar claro: nossa luta não 
se resume mais a um pequeno pe-
daço de pano. Os iranianos não 
aguentam mais. Eles querem o fim 
deste regime.

Mas como isso seria possível?
A liberdade não é automática. 

Ela é paga com sangue. É isso que 
os iranianos estão fazendo: sacri-
ficando suas vidas para se livrar 
dessa ditadura religiosa. Eles que-
rem uma democracia psicótica. O 
regime pode tentar substituir uma 
figura por outra. O verdadeiro im-
pacto depende dos iranianos e de 
quando eles transformarem este 
momento em pressão organizada 
e constante. Este pode ser o nosso 
momento Muro de Berlim. A Eu-
ropa deve unir-se aos Estados Uni-
dos e ao povo iraniano para derru-
bar este muro da ditadura. Um Irã 
sem a República Islâmica significa 
um Oriente Médio mais seguro e 
um mundo mais seguro.

Como as mulheres iranianas se 
lembrarão de Khamenei?

As mulheres no Irã se lembrarão 
dele como o homem que transfor-
mou seus corpos em um campo de 
batalha. Nunca nos esqueceremos 

também devemos esperar represá-
lias: intimidação, bloqueios de in-
ternet e violência para retomar o 
controle.  A questão não é se as mu-
lheres estão preparadas. Elas es-
tão. A questão é se o regime ainda 
consegue impor o medo. Eu acho 
que não. Por 47 anos, eles conse-
guiram incutir o medo em nossos 
corações, mas agora o medo se foi. 
Esta é uma revolução contra to-
da a região.

Que mensagem a senhora 
gostaria de enviar às suas 
compatriotas?

Não tenho uma mensagem pa-
ra as mulheres dentro do Irã, pois 
elas são corajosas o bastante para 
enviar sua própria mensagem aos 
ditadores e aos líderes do mundo 
livre. Estou aqui para ecoar suas 
vozes. Sou a continuação de suas 
vozes e quero passar a mensa-
gem delas para o resto do mun-
do: unam-se a nós para pôr fim 
a esse regime bárbaro.  Se vocês 
não se unirem ao povo do Irã pa-
ra acabar com este regime terro-
rista, eles se unirão a outros dita-
dores e acabarão com a democra-
cia em todos os lugares. Acabarão 
com a igualdade em todos os lu-
gares. Expandirão sua ideologia 
por toda parte.

Nossa luta não se resume 
mais a um pequeno 
pedaço de pano. Os 

iranianos não aguentam 
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deste regime"
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se lembrarão de 

Khamenei como o 'líder 
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Por ora, só 
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de dizer que 
se tratou 

potencialmente 
de um ato de 
terrorismo"

Alex Doran, agente 

especial do FBI

de seus discursos, nos ameaçando, 
ordenando que a polícia da mora-
lidade saísse às ruas, autorizan-
do prisões e assassinatos, simples-
mente porque nós dissemos ‘não’ 
à sharia (lei islâmica) forçada. As 
mulheres se lembrarão dos olhos 
cegos, das forças de segurança dis-
parando diretamente em nossos 
rostos. Não foi algo acidental, mas 
sua política de criar medo entre a 
sociedade. Recebi uma chamada 
de vídeo de três mulheres que per-
deram seus olhos, que foram cegas 
sob esse regime. Quando Khame-
nei foi morto, elas choraram, riram, 
cantaram e se recordaram que ele 
foi um dos mais perigosos terro-
ristas da Terra. Nós nos lembrare-
mos das celas de prisão, da tortura, 

das vidas roubadas, das mães que 
enterraram suas filhas, das filhas 
que sepultaram suas mães. Quan-
do mulheres foram estupradas na 
detenção, ele culpou as vítimas e 
disse-lhes que, se tivessem respei-
tado a lei islâmica, não teriam si-
do violentadas. Sob seu governo, 
extremistas se sentiram empode-
rados a lançar ácido no rosto de 
mulheres, e o sistema os protegeu. 
As mulheres não se lembrarão de-
le como o ‘líder supremo’, mas co-
mo ditador que declarou guerra às 
mulheres. 

A senhora vê sinais de que as 
iranianas poderiam remover o 
hijab e voltar às ruas?

Sim, as mulheres o humilharam 

enquanto ele estava vivo. As mu-
lheres participaram da revolta  e, 
em grande número, abandonaram 
seus empregos em público. O go-
verno usou câmeras chinesas pa-
ra identificar as mulheres a ca-
minho do trabalho, mas as irania-
nas nunca se deixaram influenciar 
por elas. As iranianas já provaram 
que podem liderar uma revolução 
com seus cabelos, suas vozes e sua 
coragem, lado a lado com os ho-
mens. Veja como mães e filhos fo-
ram mortos em uma manifestação 
surpreendente, que transformou 
o funeral em um levante massivo. 
Em vez de chorar, elas cantavam 
e enviavam uma mensagem dire-
ta à República Islâmica, desejan-
do a morte de Ali Khamenei. Mas, 

O agressor que matou a tiros duas 
pessoas e feriu 14, na madrugada de 
ontem, em Austin, a capital do Texas 
(EUA), tinha externado “sentimentos 
a favor do regime iraniano” nas re-
des sociais, informou o SITE  Intel-
ligence  Group.  A organização, que 
monitora grupos jihadistas, identi-
ficou o atirador, morto pela polícia, 
como  Ndiaga  Diagne, um cidadão 
americano de origem senegalesa. 

Chip Roy, um legislador republi-
cano da Câmara dos Representan-
tes dos Estados Unidos, publicou 
na rede social X uma foto do atira-
dor na qual ele aparece segurando 
um rifle e vestindo um moletom 
com a inscrição “Property of Allah 
(Propriedade de Alá)”. O SITE dis-
se que  Diagne  havia expressado 

“sentimentos a favor do regime ira-
niano e ódio às lideranças israelen-
se e americana” no Facebook des-
de 2017, e que tinha publicado uma 
foto sua segurando o que parece 
ser um rifle de assalto.

O agente especial do FBI (a polí-
cia federal americana) Alex Doran 
disse mais cedo a jornalistas que 
havia “indícios que apontam para 
um possível vínculo com o terroris-
mo”. “Por ora, só estamos em con-
dições de dizer que se tratou po-
tencialmente de um ato de terro-
rismo”, admitiu. O Grupo Conjunto 
de Combate ao Terrorismo do FBI 
participa das investigações junto 
das autoridades locais.

O ataque a tiros ocorreu em 
meio ao aumento das medidas de 

segurança em muitas cidades ame-
ricanas, depois do início da ofensiva 
dos Estados Unidos e de Israel contra 
o Irã, na qual morreu o líder supremo 
da república islâmica, Ali Khamenei. 

A chefe da polícia de Austin, Li-
sa Davis, disse que o atirador foi 
morto por agentes que responde-
ram com rapidez ao ataque, por 
volta das 2h pelo horário local (5h 
em Brasília), em uma região de ba-
res. Os policiais “se depararam com 
um indivíduo armado e três de nos-
sos agentes responderam aos dis-
paros, matando o suspeito”.

Tiros a esmo

Davis indicou que o homem 
armado abriu fogo primeiro com 

uma pistola de seu carro contra 
os clientes do estabelecimento Bu-
ford’s  Backyard  Beer  Garden, no 
centro de Austin. Em seguida, es-
tacionou o veículo, saiu com um ri-
fle e começou a atirar contra as pes-
soas que passavam por ali, explicou 
Davis. O governador do Texas, Greg 
Abbott, anunciou que estava refor-
çando a segurança em instalações 
de energia, portos e ao longo da 
fronteira com o México.

“Para quem pensa que pode ex-
plorar o atual conflito no Orien-
te Médio para ameaçar os texanos 
ou nossa infraestrutura crítica, que 
entendam claramente: o Texas res-
ponderá com força decisiva e esma-
gadora para proteger o nosso esta-
do”, disse Abbott em comunicado.

Atirador do Texas expressou "sentimentos a favor do regime iraniano"'

Ndiaga Diagne usava um macacão 
com a frase “Propriedade de Alá”
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